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Como organizar
e sintetizar?

Disciplina

Atenção

Prazos
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TRIAGEM DOS ARTIGOS PELA
LEITURA DE TÍTULO E RESUMO

Avaliação da
elegibilidade

A BUSCA DE ESTUDOS EM TODAS AS POSSÍVEIS FONTES DE
DADOS GERA UM NÚMERO MAIOR DE ARTIGOS DO QUE OS QUE
REALMENTE SERÃO ELEGÍVEIS PELOS CRITÉRIOS
ESTABELECIDOS

A ESTRATÉGIA DE BUSCA É ELABORADA PRECONIZANDO A SENSIBILIDADE EM DETRIMENTO DA  ESPECIFICIDADE!
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UMA LEITURA DO TÍTULO E RESUMO PERMITE
REALIZAR UMA TRIAGEM DESTAS REFERÊNCIAS E
DESCARTAR UM GRANDE NÚMERO DE REFERÊNCIAS QUE
NÃO SE ENQUADRAM NOS CRITÉRIOS DE
ELEGIBILIDADE ESTABELECIDOS PELA REVISÃO.

AVALIAÇÃO ATENTA!

5



GERENCIADORES DE
REFERÊNCIA

Permitem adicionar os resultados de todas
as bases eletrônicas pesquisadas em um
único arquivo, bem como adiciona
referências manualmente gerando uma
biblioteca pesquisável;

Organizam, de forma prática, as potenciais
citações a serem incluídas na revisão,
classificando-as por ordem alfabética de
título, nome do autor ou número de
identificação, muito útil na remoção de
referências duplicadas.
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Cada gerenciador
de referências

tem sua
peculiaridade,
que deve ser
explorada na

ocasião de sua
utilização

1. ZOTERO

2. MENDELEY

3. ENDNOTE
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gERENCIADORES
DE REFERÊNCIA
Existem  inúmeros programas gratuitos e não
gratuitos, nas mais diversas plataformas de
acesso. Tais ferramentas facilitam a
organização das referências, são práticas e
permitem a otimização de tempo.
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ATENÇÃO!
Independente do gerenciador de
referências utilizado, deve-se obter
o resultado da busca em arquivo
texto(txt) para posterior inserção
no gerenciador. Assim, utiliza-se o
comando “exportar” das bases
eletrônicas.
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Exporta-se os resultados da
busca clicando em “send to”
(localizado no canto superior
direito da tela de resultados)
e depois seleciona-se a opção
“file” e formato “MEDLINE”

MEDLINE

ATENÇÃO!

Independentemente do sistema utilizado, o
importante é ter um meio sistemático para

registrar e armazenar referências e
resumos, anotá-los e até mesmo armazenar e
organizar versões eletrônicas de artigos

10



Análise
crítica dos

estudos
incluídos

Propõe-se uma hierarquia das evidências,
segundo o delineamento da pesquisa, que é um
dos itens a serem analisados nesta fase.
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Níveis de
evidência

NÍVEL 1

Evidências resultantes da meta-
análise de múltiplos estudos
clínicos controlados e
randomizados.

NÍVEL 2

Evidências obtidas em estudos
individuais com delineamento
experimental.

NÍVEL 3

Evidências de estudos quase-
experimentais.

NÍVEL 4

Evidências de estudos descritivos
(não-experimentais) ou com
abordagem qualitativa.
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Níveis de
evidência

NÍVEL 5

Evidências provenientes de
relatos de caso ou de
experiência.

NÍVEL 6

Evidências baseadas em opiniões
de especialistas.
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oRGANIZAÇÃO
DAS

INFORMAÇÕES

EXCEL/ WORD
(MICROSOFT)

NVIVO

ATLAS.TI
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ORGANIZAÇÃO DOS DADOS
REVISÃO BIBLIOMÉTRICA

(Sousa, Silva, Carvalho, 2010)
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eXEMPLO DE
INSTRUMENTO
PARA COLETA

DE DADOS
(URSI, 2005)
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eXEMPLO DE
INSTRUMENTO
PARA COLETA

DE DADOS
(URSI, 2005)
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ATENÇÃO!
ORGANIZEM O QUADRO FINAL CONFORME AS
NORMAS DA REVISTA OU DA UFPEL:

ORDEM ALFABÉTICA, DE SELEÇÃO, POR
ANO, POR DELINEAMENTO)
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EXEMPLO

(ANTONIOLLI, BAZZAN,
ROSSO, AMESTOY,

ECHEVARRÍA-GUANILO; 2014)
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EXEMPLO

(SILVA, MILBRATH, SANTOS,
BAZZAN, GABATZ, FREITAG;

2020)
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EXEMPLO

(NEVES ET AL; 2020)

21



“Um conjunto de técnicas de análise das
comunicações visando a obter, por procedimentos
sistemáticos e objetivos de descrição do
conteúdo das mensagens, indicadores
(quantitativos ou não) que permitam a
inferência de conhecimentos relativos às
condições de produção/recepção (variáveis
inferidas) destasmensagens.” (Bardin, 2011, p.
47)

análise de conteúdo
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TRÊS FASES

Pré - análise
Primeira leitura dos artigos selecionados
para análise, organizando os indicadores de
interpretação como os conteúdos norteadores
encontrados na leitura completa dos artigos.

exploração do material
Observamos os temas que se repetem nos
artigos e escolhemos as categorias iniciais,
ou seja, as unidades de codificação,
classificação e categorização .

tratamento dos
resultados

Através da inferência e interpretação dos dados,
e será discutida abaixo de acordo com cada
categoria definidas.23



ANÁLISE TEMÁTICA (Braun; Clarke, 2006)

ESTÁGIO 1

Leitura e releitura dos dados,
apontamento de ideias iniciais.

ESTÁGIO 2

Codificação sistemática dos dados
em todo o conjunto
de dados.

ESTÁGIO 3

Agrupamento de códigos em temas
potenciais.
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ANÁLISE TEMÁTICA (Braun; Clarke, 2006)

ESTÁGIO 4

Revisão dos temas, gerando um
mapa temático de análise.

ESTÁGIO 5

Nomear os temas.

ESTÁGIO 6

Análise final dos extratos
selecionados, produzindo um
relatório acadêmico de análise.

25



matriz de síntese

Ferramenta de extração e organização de dados
de revisão da literatura

(BOTELHO; CUNHA ; MACEDO, 2011/ KLOPPER; LUBBE; RUGBEER, 2007) 26



Foram produzidos 45 artigos de 2010 à
2015 , porem de 2015 à 2020 somendo 2

artigos...

O que isso quer dizer?

ANÁLISE E
INTERPRETAÇÃO DOS

RESULTADOS

exemplo 1

ZimCore Hubs • Apr. 30, 2020
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No que se refere a ao país de oriegem dos
estudos, na Italia foram produzidos 6 estudos,
no EUA 20 estudos e em portugal 10 artigos, já

no Brasil foram produzidos 2 estudos.

O que isso quer dizer? 

ANÁLISE E
INTERPRETAÇÃO DOS

RESULTADOS

exemplo 2

ZimCore Hubs • Apr. 30, 2020
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Apresentação dos
resultados
exemplo

(ANTONIOLLI, BAZZAN, ROSSO, AMESTOY, ECHEVARRÍA-GUANILO; 2014) 29
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OBRIGADA!


